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			Memphis 1968
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			Dia 3 de abril. Quarta-feira.

			Martin Luther King Jr. foi recepcionado por mais de 300 pessoas ao chegar a Memphis, Tennessee. Alguns eram apenas admiradores, mas a maior parte da multidão era de coletores de lixo, em greve por melhores condições de trabalho e aumento de salários. Como noventa por cento dos coletores de lixo eram negros, a greve passou a fazer parte da causa pelos direitos civis – o que justificava sua presença no Tennessee.

			Martin Luther King Jr. estava de volta a Memphis, onde há pouco tempo havia liderado uma passeata que não acabara bem.

			– Não é assim que devem ser con­duzidas nossas ações – lamentou, em conversa com os líderes do movimento. – Nosso princípio é claro: não violência.1 Tão simples de compreender.

			
				
					
					
				
				
					
							
							١

						
							
							Guerreiros da paz

						
					

					
							
							Embora presente em muitas religiões e filosofias, o princípio da não violência tem sua origem remota no Jainismo, religião ­fundada pelo profeta indiano Vaddhamana (599- 527 a.C.). Mais contempora­neamente, o “A-Himsa” (não violência) foi adotado por Mohandas ‘Mahatma’ (grande alma) Gandhi (1869-1948) e por ele aplicado pela primeira vez à política, na luta pela expulsão dos colonialistas ingleses da Índia. Ghandi e a não violência inspiraram profundamente a trajetória de Martin Luther King Jr. 

						
					

				
			

			– Mas dr. King... – um dos líderes justificou –, não fomos nós que começamos, foram os policiais infiltrados, à paisana, foram eles...

			– E no meio da multidão eu vi os jovens ativistas do Movimento Nacio­nalista Negro – disse um outro. – Os garotos reagiram à violência policial.

			
				
					
					
				
				
					
							
							٢

						
							
							Organizando-se para lutar

						
					

					
							
							A SCLC (Southern Christian Leadership Conference) havia sido fundada por Martin Luther King Jr. e outros líderes negros em 1957, para apoiar em nível nacional as organizações locais que lutavam pela igualdade de direitos dos negros norte-americanos, espe­cialmente no Sul dos Estados Unidos, onde o racismo era mais forte. A SCLC teve um papel decisivo na Marcha para os Direitos Civis sobre Washington, em 1963, e na campanha para a aprovação do Ato dos Direitos Civis (1964), que representou o maior sucesso na luta contra a discriminação racial e política nos Estados Unidos. 

						
					

				
			

			Depois do incidente, ele voltou a Atlanta e reuniu-se com os membros da Conferência da Liderança Cristã do Sul (SCLC).2 Estava deprimido, pensando em desistir, mas um pensamento o socorreu: “Não é hora de desistir. Nada pode ser mais trágico do que desistir a essa altura”.

			– Dr. King, desta vez nossos homens estão alertas, não reagiremos às provocações – disse-lhe um dos diretores do sindicato ao recepcioná-lo. – Se nos agredirem, ofereceremos a outra face, como o senhor tem ensinado. Fique tranquilo.

			Dia 4 de abril. Quinta-feira.

			O reverendo Ralph Abernathy chegou para a reunião trazendo os jornais do dia e mostrou a manchete:

			– Olhe só, dr. King, como a imprensa branca procura levantar questões para nos embaraçar. Preste atenção neste trecho: “... desta vez, o pastor Martin Luther King Jr. hospedou-se no Motel Lorraine, de propriedade de um negro, ao contrário da vez passada, quando ficou num hotel pertencente a um branco, que ele e seus colegas criticam...”. Que veneno, hein! 

			O quarto 306 do Motel Lorraine foi o local das muitas reuniões que aconteceram durante todo o dia para preparar a passeata e também para reforçar a ideia de que o movimento deveria ser pacífico, pois a América estava de olho neles. Qualquer deslize seria usado como justificativa: “Os negros querem tomar o poder à força”.

			No final do dia, extenuado, Martin Luther King Jr. tomou um banho e se aprontou para o jantar, com seu traje público de sempre – terno preto, gravata e camisa branca. O anfitrião daquela noite seria o reverendo Kyles.

			Apoiou-se na grade da sacada do quarto, viu um dos assistentes no saguão, pediu que esperasse por ele.

			Eram 6 da tarde.

			O sol enviava seus últimos raios, a lua se preparava para iluminar a noite, trazendo as estrelas como companhia. Martin Luther King Jr. mirou o horizonte. Respirou profundamente e agradeceu a Deus por sua missão. 

			[image: ]

			Como num filme, assistiu à sua vida de trás para frente: lembrou-se dos momentos bons e ruins que tinha vivido, dos jantares animados com a família, dos amigos queridos, da escola, do velho carvalho no quintal vizinho, da Igreja Batista de Ebenezer, onde no coro destacava-se sua voz diáfana e aguda...
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			Nesse instante, Martin Luther King Jr. viu um homem, à distância. Olhou em seus olhos e viu ódio. A lembrança do som agudo de sua voz de criança transformou-se no disparo de um rifle. Ele sentiu a bala vindo em sua direção e entrando em sua carne. Não houve tempo para reagir.

			Ralph Abernathy correu até o quarto e o encontrou caído. Ajoelhou-se ao seu lado e tentou falar com ele, queria ouvir a sua voz dizendo que estava ferido mas que sobreviveria, mas as palavras o haviam abandonado para sempre.

			Em seu semblante havia uma surpreendente paz, típica dos homens que saem da vida certos de terem cumprido sua missão.

			Segurando Martin Luther King Jr. em seus braços, o reverendo chorou como uma criança, e disse ao velho amigo:

			– Você está livre... Afinal, você está livre!
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			Atlanta 1944
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			Martin estava na esquina da Auburn Avenue esperando o sinal de pedestres abrir. Uma jovem, loira, olhos verdes, parou ao seu lado. O garoto Martin, então com 15 anos, olhou para ela e sorriu. Estava feliz, sem motivo aparente; a simples luminosidade do dia o deixava alegre.

			– Julie, ele é preto, não sorria para ele – falou o irmão da garota.

			Ela não se importou com a advertência e retribuiu o sorriso.

			– Se a mamãe souber que você sorri para pretos... – ele disse.

			– A mamãe não precisa saber. Ou você vai contar, seu bebê chorão? – respondeu a jovem rispidamente. – E ela também não precisa saber que você está fumando com seus colegas, precisa, John?

			– Ele é preto, Julie... – repetiu o menino.

			O sinal de pedestres ficou verde, Martin esperou os dois atravessarem. Julie virou a cabeça para trás; estava linda de vestido verde, combinando com os olhos.

			Martin distraiu-se e nem notou o sinal fechar novamente. Continuou olhando para Julie e John, os irmãos brancos que o destino colocou ao seu lado num dia ensolarado. Recostou-se na placa de trânsito. Conforme eles se afastavam, ficavam cada vez menores. Enquanto os dois irmãos desapareciam de sua vista, Martin lembrou-se de uma lição da escola dominical: 

			Ama os seus inimigos e ora pelos que lhe perseguem, e desse modo você se tornará filho do Pai que está no céu, porque Ele faz nascer o sol igualmente para justos e injustos. Se você ama apenas os que lhe amam, que recompensa terá?

			Não sentiu raiva do garoto, mas compaixão. O grande mal do mundo, causador de todo sofrimento, atende por este nome: ignorância.
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			Um velho ônibus circular parou à sua frente para o embarque de um casal de idosos. Julie e John deixaram de fazer parte de seus pensamentos. 

			Martin olhou para o ônibus amarelo e notou que os negros iam no fundo. A lei era assim em Atlanta: negros davam lugar aos brancos e viajavam nos bancos de trás. Martin não se conteve, sentiu ódio. Da situação, não dos brancos.

			Essa lei não é justa e pode ser revogada, sonhou. 

			Lembrou-se do sermão de seu pai no culto dominical, interpretando uma parábola de Jesus que dizia que “a lei foi feita para os homens, e não os homens para a lei”.

			Lutaria pela justiça – tomou essa decisão. E atravessou a rua.
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			A dois quarteirões de casa encontrou dois amigos: Jesse e Larry.

			– Olha aí o nosso reverendo – Larry falou para chatear Martin.

			– Reverendo Martin é o meu pai. Sou apenas o Martin.

			– Então, Martin, alguma novidade? – quis saber Jesse.

			– Tudo certo, amigo.

			– Então não mudou nada – brincou Larry. – Você é conformado com as coisas – provocou.

			Martin não se abalou:

			– Conformado? Eu apenas escolho as boas causas. Se vejo que é possível mudar, não desisto enquanto não consigo.    Mas se não tem jeito, espero uma outra hora. Isso é ser conformado? O que você pensa, Jesse?

			– Você está certo, irmão. Dar murro em ponta de faca não é sinal de inteligência. Esperar a hora de agir: isso sim é sabedoria.

			– Esperar, esperar... Eu estou cansado de ver tanta injustiça no mundo – asseverou Larry.

			– Você ainda é novo – Martin contemporizou. – Vai ver muita injustiça ainda.

			– Enquanto houver injustiça vou lutar – bradou Larry.

			– Eu também – Martin respondeu convicto, porém ­sereno.

			– Larry, aprenda com o nosso amigo: firmeza não quer dizer grosseria – falou Jesse. – E também doçura não significa fragilidade, não é Martin? 

			– Certo, Jesse.

			Larry, mais explosivo, reagiu:

			– Às vezes eu acho que a gente deveria usar as mesmas armas dos brancos: olho por olho, dente por dente...

			– E em que você estaria sendo diferente deles? – atalhou Martin.

			– ...eles sentiriam na própria pele o que fazem com a gente! – Larry completou.

			Jesse sentiu um impulso de contestá-lo, mas se conteve e perguntou a Martin:

			– Ei, irmão, o que você tem pra gente nessa situação?

			Martin chegou mais perto, colocou as mãos nos ombros de Larry e Jesse, e disse:

			– A regra de ouro é: tudo aquilo que você quer que as pessoas façam a você, faça você a elas.

			– Mas, mas... – Larry tentou reagir. – Eu não agrido os brancos.

			– Tem certeza? – Martin duvidou. – Nem em pensamento? Você os perdoa pelas inúmeras vezes que lhes fazem o mal?

			– Você está propondo que a gente se comporte como cordeiros... – Larry reclamou, tirando as mãos de Martin dos ombros.

			– Pelo contrário, é preciso lutar pela justiça. Mas da maneira certa.

			– E como a gente vai saber qual é a maneira certa? – Jesse quis saber.

			– Ouvindo – disse Martin.

			– Ouvindo? – retrucou Larry.

			– Sim. Ouvindo a voz da razão.

			– A minha razão diz que é olho por olho...

			Martin não deixou Larry repetir a mesma frase secular.

			– É a sua paixão que está dizendo isso. A paixão é cega. A razão é inteligente.

			Jesse sorriu, satisfeito. Martin era um professor de conduta. Pondo fim à discussão, abraçou os dois amigos e propôs que tomassem um sorvete para esfriar os ânimos.

			– Eu vou, mas não vou esfriar coisíssima nenhuma – esbravejou o rabugento Larry.

			– Ok, mas tome cuidado para não queimar os cabelos com essas ideias incendiárias – brincou Martin.
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			Os três chegaram à sorveteria. Havia uma pequena fila: duas senhoras de aproximadamente 60 anos, um homem aparentando 30 anos, todos brancos. O dono da sorveteria era branco, o funcionário que os atendia era negro.

			Entraram na fila e, enquanto discutiam se comprariam duas ou três bolas, se misturariam ou não os sabores, entrou um rapaz branco.

			
				
					
					
				
				
					
							
							٣

						
							
							A terrível Ku Klux Klan

						
					

					
							
							A segregação racial nos Estados Unidos manteve-se apesar da Guerra Civil que aboliu a escravidão. Ela foi formalizada ao longo dos séculos nas chamadas “leis de Jim Crow”, a primeira sendo promulgada em 1723 na Virgínia, e permaneceu informalmente em vigor até o Ato dos Direitos Civis de 1964. Brancos e negros deviam usar escolas, meios de transporte, assentos e banheiros separados, e eram proibidos de namorar ou casar. Os negros eram impedidos, mais do que oficialmente proibidos, de votar e de participar de muitas atividades sociais.

							Nos estados do Sul dos Estados Unidos, a segregação racial era garantida e aplicada pela “good ol’ boys network”, uma espécie de Máfia racista, conservadora e funda­men­­talista (protestante), e especialmente pela Ku Klux Klan. A KKK, como era conhecida a sociedade secreta mais poderosa do Sul dos Estados Unidos, usava a violência e a intimidação para opor-se a qualquer concessão de direitos aos negros, aos judeus, a qualquer grupo racial não branco, bem como aos católicos, aos homossexuais e aos militantes políticos de esquerda. Calcula--se que a Ku Klux Klan possa ter linchado, ou matado, através de várias formas de tortura, pelo menos 50 mil pessoas nos últimos dois séculos.

						
					

				
			

			As duas senhoras e o homem já tinham sido atendidos; o funcionário da sorveteria perguntou, então, qual era o pedido dos três amigos, mas o rapaz se adiantou:

			– Primeiro os brancos!3 Uma bola de baunilha. Rápido!

			Larry fuzilou-o com os olhos, e Martin percebeu que se não fizesse alguma coisa, o amigo acabaria arrumando confusão.

			– Certo – e Martin dirigiu-se ao dono da sorveteria. – Se o senhor permitir que isso aconteça, pode vender o sorvete para ele, nós procuraremos uma sorveteria onde prevaleça a justiça – e ameaçou sair.

			– Um momento – interveio o dono. – Tenha calma, meu jovem, eles chegaram antes de você.
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			– Mas eu sou branco! – retrucou o rapaz.

			– Eu também sou. E tenho educação. Atenda os três – disse ao funcionário, que abriu um sorriso de satisfação.

			Larry armou uma pose de vitorioso e brincou:

			– Chocolate, chocolate e chocolate, nessa ordem.

			– Para mim também – concordou Jesse.

			– Para mim é baunilha, baunilha e baunilha – pediu Martin, só para ­chatear.

			Saíram lambendo os sorvetes, que derretiam rapidamente naquela temperatura. Foram, então, para uma praça, olhar o movimento.

			– Que lição, hein, Larry? Aprendeu? Sem violência, só com a razão.

			Martin deu uma lambidela no sorvete e explicou:

			– Razões econômicas costumam ser mais eficientes que as raciais. Se o dono da sorveteria optasse por vender uma bola em vez de nove, estaria decretando a sua burrice. O que você acha, Larry?

			– Acho que chocolate é bem mais gostoso que baunilha – e deu uma gargalhada.
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			Larry, Jesse e Martin sentaram-se no banco da praça, esperando as garotas que saíam da escola naquele horário. Dos três, Martin era o menos bonito, mas o mais cobiçado por elas.

			– Esse cara tem uma lábia... Não sobra nada pra gente – reclamou Larry.

			– Ei, calma. Ele não pode ficar com todas, e se a gente ficar ao lado dele, alguma coisa vai sobrar – Jesse se divertiu.

			– Imagina se o cara ficar famoso como os músicos de jazz, aí é que a gente tá enrascado – acrescentou Larry.

			– Eu acho que ele vai ficar – palpitou Jesse.

			– E se ficar milionário, então? Nossa! Todas as garotas da Geórgia implorando: Martin, aqui, aqui! Olha pra mim, por favor! Martin, Martin, ei, Martin, olha como sou bonitinha... – Larry jogou mais lenha na fogueira.

			Apesar da provocação, Martin não se alterou. Sabia que os amigos falavam aquilo para ver sua reação. E ele reagia com calma, sossegado:

			– Vocês estão enganados. Duas vezes enganados. Primeiro porque eu não estou com esse cartaz todo, definitivamente, não estou mesmo. Em segundo lugar, acho que está mais do que na hora de vocês entenderem que as garotas não estão atrás de alguém com fama e fortuna, porque isso pode acabar. Elas querem conteúdo!

			– Falou a enciclopédia! – Larry retrucou.

			– Não é esse tipo de conteúdo, Larry – atalhou Martin. – Erudição é diferente de conhecimento. Você pode decorar todos os livros de uma biblio­teca e ainda assim continuar sendo um verdadeiro idiota, um repetidor, um tagarela, entende?

			– Explica isso – pediu o amigo.

			– É o seguinte: conhecer sem praticar é nulo, a gente não pode viver teoricamente. Por exemplo, no Evangelho...

			Larry interrompeu:

			– Lá vem o pastor Martin Luther King Jr. com o sermão em praça pública!

			– Tudo bem, não está mais aqui quem falou. Não estou querendo ar­re­banhar você, Larry.

			– Continua, Martin. Na boa...

			– No Evangelho tem uma passagem que explica bem esse meu sucesso ao qual vocês se referem – falou Martin. – A gente tem que “juntar tesouros do céu, que a traça não come”, em vez de juntar riquezas materiais.

			– Quer dizer que Jesus manda a gente ficar na dureza? Não contem comigo! – protestou o afobado Larry.

			Até Jesse não se conteve:

			– Mas que sujeito mais ao pé da letra!

			Martin retomou a explicação:

			– Não é nada disso, imagine se eu seguiria um ensina­mento insensato assim. “Os tesouros do céu” são as nossas virtudes, as melhores capacidades, porque estas não podem ser tiradas da gente. Dinheiro, carro, essas coisas, podemos perder, né?

			– Deus me livre! – gritou Larry.

			– A vida é cheia de surpresas. Se a gente perde o dinheiro, mas não perde a fé, a coragem, a esperança, a vontade – que são os “tesouros” a que estava me referindo -, podemos reconquistar tudo novamente, com trabalho e perseverança.

			– Determinação é “tesouro do céu”, profeta Martin? – brincou Larry.

			– É um grande tesouro – ele respondeu.

			– Então eu sou rico, irmão. Eu encasquetei que o meu pai tinha que me dar um saxofone, falei, falei e falei na orelha dele, até que um dia ele cedeu e comprou.

			– Isso não é determinação – protestou Jesse. – Isso é chateação, bater na mesma tecla, “água mole em pedra dura...”.

			Martin ficou quieto, ouvindo.

			– E inveja, profeta? Inveja é um “prejuízo do céu”, não é mesmo? – disse Larry, olhando para Jesse. – Conheço um cara que está devendo os olhos da cara...

			– Inveja... eu? Rá... aquele saxofone é um traste – provocou Jesse.

			– Mas é meu – Larry retrucou.

			– É seu, mas é gago.

			– Gago? Como assim? Você está insinuando que eu não sei tocar?

			Jesse adorava deixar Larry fora de si.

			– Não estou insinuando, mas afirmando. Você tocando saxofone é pior que um bezerro pedindo a teta da vaca pra mamar.

			Martin interrompeu a discussão por uma causa justa:

			– Calma, crianças. Não olhem agora, mas aquela que vem vindo lá não é a Mary?

			– A própria – respondeu Larry. – Estou pensando em convidar essa gracinha pra me ouvir tocar saxofone, o que vocês acham?

			– Pense direito – disse Jesse. – Suas chances podem ser liquidadas no primeiro sopro.

			– Dane-se! – Larry foi até a garota, convicto.

			Assim que Mary percebeu o movimento de Larry, apressou-se em desviar o caminho, mas ele não desistiu e encontrou-a diante do chafariz. Martin e Jesse ficaram observando a reação do rosto de Mary para ver se as palavras de Larry tinham efeito positivo. Mary sorriu, tímida. Acenou a cabeça positivamente. Larry gesticulou, fez um movimento parecido com o de um músico tocando. Mary sorriu mais ainda. Despediram-se. Larry voltou eufórico. Jesse estava curioso:

			– Então?

			– Positivo – disse Larry.

			– Positivo o quê? – indagou Martin.

			Larry armou uma pose de galã, misterioso:

			– Vamos nos encontrar mais tarde. E nem falei que toco saxofone, hein! Imaginem quando eu contar...

			– E o que você falou, Larry? – Jesse estava ansioso.

			– Eu disse... Bem... Olhei assim no fundo dos olhos dela e disse: Mary... você é um “tesouro do céu”.

			Martin quase caiu do banco:

			– Não acredito!

			– Pois pode acreditar. Daqui a pouco o seu amigo Larry vai conhecer as virtudes e qualidades de Mary. E uma última pergunta, profeta: ousadia é “tesouro do céu”?

			– Um dos mais valiosos – refletiu Martin.
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			Martin chegou em casa e encontrou Alberta, sua mãe, eufórica.

			– Martin, você foi admitido, você foi admitido, meu filho!

			Deu-lhe um abraço e um beijo caloroso e disse que estava muito orgulhosa dele.

			– Admitido onde, mamãe? – perguntou Martin, sem saber do que tratava a tal admissão.

			– Ora, seu cabeça de vento! Esqueceu do Morehouse College?

			– O quê?! – Martin entendeu e não se conteve. – No Morehouse College? Fui admitido no Morehouse! Fui admitido no Morehouse! Hip hip hurra! Hip hip hurra! É muita sorte, hein, dona Alberta? Muita sorte, não é mesmo?

			– Sorte não, filho. Capacidade. O que contou para sua admissão foi o seu excelente desempenho intelectual. Disseram que nunca viram um garoto de 15 anos tão inteligente.
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			Sua irmã Christine chegou da escola e quis saber o moti­vo daquela festa, então sua mãe contou que Martin havia sido admitido para o bacharelado em Sociologia antes mesmo de terminar os estudos secundários, mas Christine não ficou tão empolgada quanto os dois. Martin olhou para Alberta como se procurasse uma resposta para aquela aparente frieza. Christine colocou os cadernos sobre a mesa, puxou a cadeira e perguntou:

			– Desta vez vão tirá-lo também?

			Martin mudou a fisionomia; o sorriso foi trocado por um semblante magoado, o mesmo de dez anos atrás. Alberta abraçou-o e garantiu que desta vez seria diferente.

			Quando Christine completou seis anos, seus pais a matricularam na Yonge Street Elementary School. Martin, um ano mais novo, insistiu com Alberta, garantiu que tinha capacidade de frequentar a escola, sabia até ler placas de rua (especialmente as que diziam “somente para brancos”). Seus pais, então, cederam e o matricularam também.

			Já frequentava a escola havia seis meses quando falou com os colegas sobre sua festa de aniversário, e ao dizer “meu bolo tinha cinco velas”, a professora ouviu. Foi o fim do ano letivo para Martin, que teve de esperar meio ano para voltar a frequentar as aulas. No ano letivo seguinte, Martin foi matriculado na David T. Howard Elementary School.

			– Desta vez não estamos fazendo nada escondido, gente! – garantiu Alberta. – E Martin foi admitido por sua grande capacidade, portanto, vamos parar com esse sofrimento desnecessário e festejar!

			Christine olhou para o irmão, buscando uma confirmação de tranquilidade em seu olhar.

			– Agora é diferente, Chris... – balbuciou Martin.

			– É... acho que não tem perigo – a irmã confirmou. – Então vamos comemorar! Viva o meu irmão! O geniozinho Martin! – gritou, batendo as duas mãos na mesa.

			– Não chateia, Chris – retrucou Martin, que não gostava quando o chamavam de gênio.

			– Te adoro, te adoro, te adoro! – disse Chris, e segurou Martin pelas bochechas, que era pior que chamá-lo de gênio.

			A data era especial, nem isso o chatearia. Abraçou Alberta e Christine e os três começaram a dançar pela sala. Quando o irmão caçula de Martin, Alfred, entrou em casa e viu aquela festa, juntou-se a eles e começou a dançar também.

			Risos, gritos, comemorações, danças. O reverendo King chegou logo em seguida, arremessou o chapéu sobre o sofá e percebeu que havia uma boa notícia em sua casa, e que ele era o último a saber. Alfred correu em sua direção.

			– Então, filho, qual é o motivo da comemoração? 

			Alfred congelou o sorriso, olhou para a mãe e os irmãos, que dançavam como se estivessem em meio ao ritual de uma tribo, encarou o reverendo King e falou:

			– Ainda não me contaram, mas já estou comemorando que é pra não perder tempo.

			O reverendo, bem-humorado, respondeu:

			– Então não vamos perder tempo – e foi para a roda da alegria.

			[image: ]
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			Naquela noite, depois do jantar, a família King reuniu-se em volta do rádio para ouvir o noticiário sobre a guerra. O exército alemão, comandado por Adolf Hitler, havia perdido 300 mil homens na União Soviética, diante da contraofensiva do exército soviético, e isso era motivo de comemoração, afinal, a batalha parecia estar próxima do fim.

			– Luta insana – declarou o reverendo King, num tom grave.

			– Papai, o senhor acha que com a queda de Mussolini a guerra aproxima-se do fim? – perguntou Christine. – Ele era um importante aliado de Hitler, não é mesmo?

			– Espero que sim, minha filha – respondeu o reverendo, pedindo silêncio para ouvir as últimas notícias:

			Paris, urgente! Tropas anglo-americanas procedentes da Normandia chegaram hoje a Paris, após atravessar o front alemão, em Avranches, e seguem para Somme, Marne e Aisne. Outra divisão dos aliados desembarcou na Provença e libertou as cidades de Marselha e Toulon. De Moscou chegam notícias de que a contraofensiva lançada sobre o rio Dniepr teve sucesso e foram ­libertadas Odessa, Crimeia e Sebastopol. O exército soviético prepara-se para invadir a Romênia e a Bulgária.
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O reverendo King e dona Alberta.
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Em bares e restaurantes, os negros ndo podiam sentar-se as mesas, sen
do atendidos nos balcées. Muitos estabelecimentos sequer aceitavam a
presenca de negros.
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A casa dos King em Atlanta.





OEBPS/image/4.png
J /f’* by 2
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Jesse Jackson, Martin Luther King Jr. e Ralph Abernathy na sacada do Mote
Lorraine, onde o lider negro seria assassinado.
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Em pé: os pais e a avo do lider negro. Sentados: os irmaos Alfred, Martin e
Christine.






